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			Prefácio

			A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos. Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar.(a) 
Eduardo Galeano 

			Ao ler este livro organizado por Ana Luiza, versando sobre narrativas e recheado de histórias, fui transportada a vários mundos e caminhei nas minhas utopias. A começar pelas memórias de minha infância, quando os livros eram meus companheiros com poderes mágicos, apresentando-me histórias fantásticas cheias de emoção e ternura, histórias prospectivas transportando-me para diferentes mundos, lugares onde eu jamais poderia estar, dadas as condições em que vivia na época. Ali, com esses amigos textuais, comecei a viver as minhas utopias. Mais que isso, já naquela tenra idade, as histórias que lia me convidavam a criar mundos, fertilizando minha imaginação. Inspirada, eu inventava cenários e enredos em torno de tramas narrativas instigadoras, onde tudo era possível. 

			A fascinação por ler histórias nas suas mais diversas tramas narrativas começou muito cedo em minha vida. Sempre havia espaço para a surpresa e as emoções que elas provocavam em meu coração. E assim foi, pela vida afora. As histórias românticas da adolescente sonhadora, os filósofos existencialistas de minha mocidade e os livros que me ajudaram a construir meu ser enquanto profissional e pessoa no mundo somam-se às emocionantes histórias que escuto de meus clientes, livros vivos escritos nas narrativas da vida.

			Este livro de Ana Luiza, conforme ela mesma metaforicamente o descreve, apresenta-se como um encantador jardim em que cada capítulo se insere como um lindo canteiro de flores de múltiplas cores e inebriantes perfumes. Tal como a borboleta do conto Sintonia Quântica de Ana Luiza e Kim Billington (neste livro, página 15), sobrevoei esse jardim e me encantei com a beleza das flores, com suas cores e fragrâncias. Muita emoção ao revisitar meu passado e projetar meu futuro. Que privilégio! Sou grata a Ana Luiza por me presentear com este fascinante jardim. Seu livro convidou-me a reencontrar e refletir sobre minhas narrativas como mulher, mãe, avó e psicoterapeuta. E, mais ainda, as narrativas bem formadas que pude ler neste livro me inspiraram novas histórias instigadoras e esperançosas, construindo possibilidades para meu mundo futuro, provocada que fui por esse multicolorido jardim. 

			Cada autor desses dezesseis capítulos, conforme compartilham aspectos importantes do multiverso de suas experiências como profissionais e pessoas no mundo, inspiram e provocam ressonâncias no leitor, criando um contexto reflexivo que possibilita enriquecer as suas próprias histórias e caminhar no seu horizonte em direção a novas possibilidades. 

			São variados os convites que este livro oferece. Como histórias bem contadas, as narrativas de cada capítulo promovem um diálogo com o leitor. Terapeutas, educadores, literatos, artistas, amantes das teorias e das práticas, viventes neste multifacetado mundo terão neste livro uma inspiração para o futuro, num movimento contínuo para alimentar a esperança e construir mundos. 

			Um livro percorre distâncias que os próprios autores não conseguem cobrir no cotidiano de suas vidas. E, mais do que vencer distâncias, Dando asas às narrativas, ao longo de seus dezesseis capítulos e no coro das diferentes vozes dos autores presentes, incentiva cada leitor a juntar também suas vozes, em diferentes estilos narrativos – da prosa à poesia, do cotidiano da vida à literatura, educação, terapia e filosofia... 

			Nas páginas deste livro podemos testemunhar que as narrativas não têm limites de idade e gêneros literários. Assim como Belmino (neste livro, página 240) considera que “o lirismo e beleza de alguns poemas é capaz de sensibilizar qualquer criança”, posso dizer que a beleza multivariada deste livro pode sensibilizar qualquer leitor, nos seus tempos e espaços. Os diferentes relatos aqui apresentados não têm restrições de usos, tamanhos são os contextos possíveis para criar e oportunizar. 

			Admiração e surpresa foram minhas companheiras ao longo da leitura deste livro. Quantas e quão variadas possibilidades de construir mundos com histórias e narrativas, em seus mais criativos usos. A sensibilidade de Ana Luiza em colocar juntos gêneros literários tão distintos e encantadoras práticas oferece aqui uma singular e ímpar contribuição. Termino minha leitura e essas poucas palavras tomando emprestada a poesia de Roseana Murray, compartilhada por Paula Belmino no capítulo 14 (página 240).

			


			Quero asa de borboleta azul
Para que eu encontre 
O caminho do vento
O caminho da noite
A janela do tempo
O caminho de mim.

			Obrigada, Ana Luiza; obrigada a cada autor desses capítulos. Já me sinto com asas azuis. Convido o leitor a se emocionar, se encantar e dar asa às (suas) narrativas. 

			Marilene A. Grandesso

			Psicóloga, Terapeuta Narrativa e Colaborativa-Dialógica

		

		
			(a) Disponível em 14 de julho de 2018 em: https://citacoes.in/citacoes/109108-eduardo-galeano-a-utopia-esta-la-no-horizonte-me-aproximo-dois-pa/
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			Introdução

			E tudo começou no ERA UMA VEZ...

			Em 2015, um novo amor passou a fazer parte do meu cotidiano. Além do encantamento pelas histórias de vida, fui irremediavelmente conquistada pelas narrativas literárias e pelas infinitas possibilidades que se abriam ao associar esta ferramenta especial ao meu trabalho.

			A partir desse novo caminho, fui reencontrando e conhecendo pessoas especiais que nutriam a mesma paixão e me enriqueciam ao contar suas histórias. As conversas e as trocas inspiraram a criação de um espaço onde pudéssemos registrar esses encontros, compartilhando nossas experiências e vivências.

			Ao colocar em prática essa ideia, fiquei sensibilizada pela generosidade de todas as autoras, que de pronto aceitaram contribuir para o projeto. A cada capítulo que recebia, eu revisitava nossas conversas, a troca de saberes e histórias de vida, e me encantava com as diferentes perspectivas que a arte das palavras produzia em cada uma de nós. 

			As ressonâncias com a leitura me fizeram lembrar de uma passagem do conto Sintonia Quântica, que escrevi em coautoria com Kim Billington. Uma borboleta descobre novas possibilidades no jardim ao ouvir as histórias narradas pelas flores, uma experiência tão marcante que a transformou em escritora e contadora de histórias.

			Inspirada por essa lembrança, posso adiantar que este livro se propõe a ser um jardim de narrativas. A cada capítulo que visita, o leitor poderá se inspirar e construir sua própria versão. A licença poética é não só autorizada como desejada!

			Na primeira parte deste jardim convidamos o leitor a conhecer as ideias que inspiraram e nutriram as nossas sementes. O cenário inspirador para essa semeadura vem da importância de se promover a criatividade, principalmente no contexto atual, onde a falta de tempo e as rápidas mudanças de valores podem interferir na qualidade da sua expressão. 

			Começamos nosso passeio por este jardim pelo convite que nos faz Maria Inês Bittencourt – minha querida professora e supervisora dos tempos da PUC/RJ – para refletir sobre os desafios e obstáculos com que se defronta a criatividade no mundo contemporâneo. Veremos sua importância no desenvolvimento da criança, assim como os caminhos possíveis para seu cultivo na atualidade. 

			A seguir, no capítulo O Poder das Histórias, apresento uma revisita a um fragmento da minha história pessoal acompanhada dos ingredientes reflexivos filosóficos da pós-modernidade, em especial da Terapia Narrativa, demonstrando através desse novo olhar o poder das histórias de vida e a riqueza adquirida a partir dessas novas perspectivas. 

			As autoras Erika Coachman e Nathalia Braguez, pessoas especiais que encontrei neste novo ciclo, dão continuidade à primeira parte do nosso passeio, trazendo a sintonia com a literatura. Elas demonstram como os conceitos sobre a linguagem trouxeram um novo entendimento sobre o ato de ouvir e ler uma história, tornando-o um processo muito mais dinâmico, onde o engajamento do leitor é indispensável para construção de sentido e significado. 

			Por fim Valéria Paschoal, amiga generosa, contribui trazendo um profundo estudo sobre o poder das metáforas, validando teoricamente a preciosidade deste recurso criativo no processo de composição de significados e de histórias mais libertadoras.

			Na segunda parte, a arte da palavra é vista em perspectivas distintas e complementares. A contação de histórias é reconhecida como um recurso precioso para ampliar a elaboração de novos significados, a partir das ressonâncias com o texto, pela trama, os temas e pela identificação com um personagem. De uma forma leve e lúdica, um universo original se apresenta, favorecendo a conexão com sensações, sentidos que catalisam a criatividade.

			Kim Billington, minha querida amiga da Austrália, traz do outro lado do mundo um presente, ao nos falar sobre a preciosidade em se associar a contação de histórias nos espaços terapêuticos. Ela faz isso compartilhando dois casos clínicos que demonstram o poder desta proposta para favorecer as conversas de reautoria, promovendo novas versões e o reconhecimento de histórias alternativas a partir da relação que se estabelece com o texto.

			Em seguida, as arteterapeutas Gisele Becker e Cintia Garcia Cardoso nos convidam a passear pelos diversos tipos de contos e fábulas, expondo a riqueza de possibilidades e sedimentando a importância do que contar e quando contar, de forma a não contaminar ou induzir a expressão artística e a autoria de quem ouve. 

			Para finalizar este segundo módulo, a minha professora especial que me ensinou como se conta uma história. A atriz e contadora de histórias Priscila Camargo generosamente compartilha sua arte, ressaltando a importância do contador se sentir seduzido pelo texto para poder visitá-lo em todos os seus aspectos – personagens, cenários, elementos de cena, temas, aprofundando-se dessa forma em seu conteúdo, estudando-o e esmiuçando todo o seu território. Priscila apresenta técnicas e recursos que otimizam a relação com a história, preparando o contador para compartilhá-la com seus ouvintes. Ela enfatiza a importância de se preparar adequadamente para o ato de contar e o poder curativo e reflexivo das histórias.

			Daqui para a frente o nosso passeio pelo jardim das narrativas apresenta-se florido de ideias originais que foram sendo desenvolvidas no entrelaçamento das narrativas pessoais e literárias com a prática profissional. Pela fotossíntese da criatividade, as autoras nutriram a prática de novos ares emocionantes e inspiradores, revelando canteiros únicos, repletos de belas flores dotadas de singularidade e estilo próprio.

			As autoras compartilham experiências vivenciadas no dia a dia da prática clínica, nas escolas e até em projetos que ampliaram sua atuação “extramuros”, conquistando novos espaços e possibilidades de aplicação. São depoimentos que revelam o amor ao que se faz, e a ressonância profunda com a história de vida. 

			Nos depoimentos da prática clínica, envio um agradecimento especial a Isabel, Mario e Anita, que me proporcionaram momentos inesquecíveis e aceitaram contribuir para este livro com suas histórias. São relatos que ilustram a plasticidade criativa das narrativas literárias, que promovem conversas de reautoria, novos entendimentos e até revelam talentos literários. 

			Nesta parte, Tamara Louro – uma “filha” querida – também contribui com um belo relato sobre dois atendimentos de orientação vocacional sistêmico, onde incluiu a contação de histórias como material reflexivo, repleto de sensibilidade e originalidade .

			Iandara David dos Santos, com sua doçura e sabedoria, nos conduz por uma jornada singular e emocionante, onde passado e presente se mesclam unindo os fios dos dois lados de uma mesma história. No lado da prática, referências pessoais sobre sua própria história de vida e o amor pela psicopedagogia. No lado da teoria, o processo de aprender, em uma perspectiva sistêmica, referências que irão sedimentar sua técnica para usar contos e criar histórias. Iandara exemplifica sua experiência com três casos clínicos.

			Ao me tornar escritora, tive a grata surpresa de descobrir uma vantagem inesperada no meu novo ofício. Meus contos se tornaram pontes para novos encontros, especiais e transformadores. O contexto escolar deixou de ser uma fronteira, passou a fazer parte das minhas conversas e a cada dia vem ganhando mais espaço no meu cotidiano. As professoras Talita Coelho Batista, Marly Terezinha Rodriguez Bressanim e Paula Belmino me proporcionaram uma aproximação inspiradora com a escola. Tive o prazer de conhecer suas atividades, onde as narrativas literárias são utilizadas para criar projetos e atividades repletos de arte, e a criatividade estimula as crianças a ir além, a sonhar e viver novos horizontes. Essas três mulheres-guerreiras desbravam caminhos enfrentando todo tipo de adversidades – como a falta de recursos financeiros – e são fonte de inspiração para todos nós, pela perseverança, coragem e fé inabalável no que fazem. 

			Em seu artigo, Talita Coelho Batista compartilha uma visão singular, onde vive a contação de história a partir de duas perspectivas opostas – como ouvinte e contadora. 

			Ao vivenciar o poder das palavras na construção de novos entendimentos, leva para sua prática essa proposta, enriquecida pela sua experiência pessoal. 

			A seguir, Marly Teresinha Rodriguez Bressanim nos apresenta um tocante projeto que vem desenvolvendo há vinte anos. Descubra um escritor é uma iniciativa que incentiva os alunos a enviar cartas a escritores, visando conhecer o seu processo criativo, suas leituras, rotina, etc. Este trabalho inspirador transcendeu as fronteiras da pequena Jaboti, no Paraná, alcançando outros estados e até outro país, Portugal. Esses contatos têm levado muitos alunos a escrever e se aproximar afetivamente da literatura. 

			Nossa querida poeta Paula Belmino torna o seu texto um encontro com a arte que nasce com as histórias que ouvimos e nos inspira a dar continuidade por toda nossa vida. O seu belo trabalho realizado nas escolas e na praça de Lagoa Nova (RN) tem como objetivo alimentar o prazer de ouvir histórias, associando a contação a vivências criativas que ampliam e favorecem a imaginação e a expressão literária de seus alunos.

			Na última parte são apresentados projetos que foram desenvolvidos no encontro de propósitos e paixões. A troca de ideias gerou a inspiração para que a criatividade, a arte, a literatura e a reflexão se unissem para promover vivências e ações que ampliassem o diálogo, a imaginação e a conexão com o potencial autoral na coletividade. 

			No artigo História com Propósito, junto-me a Maria La Croix – uma jovem apaixonada pelo seu trabalho na ONG RISO – para compartilharmos uma experiência que vivenciamos juntas na “Pequena Cruzada” no Rio de Janeiro. Naquela comunidade tivemos oportunidade de colocar em prática uma ideia que havíamos desenvolvido e que inspirou a criação do conto A Mochila. O objetivo é a construção de uma dinâmica no sentido de promover a autoconsciência, a empatia e o reconhecimento da riqueza presente em “se estar em comunidade”. 

			O último texto, eu e Ana Paula Cascaranni, amigas da vida e da arte, apresentamos o Projeto Em Canto, que pode ser descrito como o encontro das artes, do encantamento pelo poder da música e das narrativas literárias como recursos para ampliação da escuta, da conexão com o sentir e com a imaginação, favorecendo a composição de novos entendimentos. Compartilhamos o processo de afinação e desenvolvimento do projeto a partir de duas vivências – no grupo de alunas da Dra. Dora Barrientos da USP/SP e no grupo de alunos do NEPAD/RJ da Dra. Erica Canarim.

			Concluindo este preâmbulo do nosso passeio pelo “jardim das narrativas”, espero que o leitor se sinta estimulado a dar asas às suas narrativas, como ouvinte e autor inspirado. Em cada um dos trabalhos aqui apresentados podemos nos nutrir de ideias, relações que entremeiam nossas histórias e descobrir novos caminhos capazes de tornar a vida uma aventura de realização pessoal e profissional.

			Ao abrir o portão deste jardim, aproveito para compartilhar o conto que eu e Kim Billington escrevemos em parceria, o primeiro texto que nasceu dessa troca de ideias, e que revela a sintonia por uma mesma paixão – as histórias! 

			Sintonia Quântica

			Ana Luiza Novis & Kim Billington

			Já fazia algum tempo que aquela borboleta tinha o costume de fazer seus passeios diários pelo jardim. Sob a luz do sol, deliciava-se com a calma do lugar, o aroma das flores, a textura das pétalas e as delicadas nuances de suas cores.

			Um dia a borboleta ouviu um sussurro no jardim e foi surpreendida por uma bela história que lhe foi contada por uma flor. Ela não fazia ideia que, além de sua beleza, as flores continham tanta sabedoria! A partir de então, passou a ouvir todo dia as histórias que elas contavam e aprender com elas. Com o tempo, passou a compartilhar o que recebia em outros jardins que visitava.

			Eram tantas as histórias maravilhosas que tocavam profundamente seu coração! Ela também aprendia as lendas, as crenças e aventuras características de cada lugar que visitava. Inspirada por elas, começou a compor suas próprias histórias, que escrevia em suas asas. Assim, no meio dos seus belos matizes de cores surgiam letras, palavras e frases de contos de fada.

			Entregue à sua atividade solitária, começou a se indagar se existiriam outras borboletas como ela. Nesse momento, em meio ao total silêncio, ela sentiu uma frequência que vinha não sabia de onde, e tinha o mesmo ritmo do bater das suas asas.

			Seria esse um sinal, uma resposta à sua questão?

			Naquele exato momento, havia uma borboleta do outro lado do mundo que ouvia atentamente a canção do vento, sempre presente na terra e nos mares desde os primórdios do tempo. O sibilar desse sopro estava repleto de sons das histórias contadas por milhares de anos ao redor da fogueira. Os sons eram mais suaves agora, mas continuavam seguindo em frente, carregando suas histórias.

			Naquele instante mágico, as duas borboletas bateram suas asas em total sincronia. Ambas estavam dançando ao som atemporal da paixão pelas histórias. 

			A frequência produzia uma cadência que desafiava qualquer explicação. Não havia tempo, não havia espaço, não havia lógica.

			Aquela sintonia quântica propiciou uma profunda conexão por meio do sentir. Um encontro maravilhoso sem fronteiras, com a ancestralidade, o presente e o futuro, todos ao mesmo tempo.

			A missão das duas borboletas sempre existiu, existe e irá existir através de outras borboletas que ainda virão, dominadas pela mesma paixão.

			Elas são as contadoras de histórias! 

		

	
		
			Capítulo 1: Algumas Reflexões sobre Criatividade e Vida na Cultura Contemporânea

			Maria Inês Garcia de Freitas Bittencourt (*)

			(...) “É inútil determinar se Zenóbia deva ser classificada entre as cidades felizes ou infelizes. Não faz sentido dividir as cidades nessas duas categorias, mas em outras duas: aquelas que continuam ao longo dos anos e das mutações a dar forma aos desejos e aquelas em que os desejos conseguem cancelar a cidade ou são por esta cancelados”.

				(Ítalo Calvino – As cidades invisíveis)

			Viver hoje é um processo que requer rapidez, facilidade e velocidade para adaptação às mudanças, capacidade para lidar com estímulos dos mais variados e, mais do que nunca, capacidade para lidar com a frustração, porque é impossível para qualquer pessoa ter acesso a tudo o que o mundo moderno oferece e na velocidade em que as coisas acontecem. Tendo em vista o volume de opções e a rapidez com que as escolhas têm de ser feitas, dois fenômenos se fazem presentes: o tempo acelerado, que parece se esvair, e a necessidade de ocupar esse tempo a qualquer custo, de qualquer maneira, para preencher o vazio e evitar o tédio, o que muitas vezes leva a um tipo de ação que é um simples “fazer” mecânico executado sem simbolização; o ato pelo ato.

			A técnica parece evoluir mais rápido que a cultura; o respeito aos valores é substituído pela ânsia de produzir, gerar lucro, consumir. A ação é privilegiada em detrimento do pensamento e dos afetos. A sobrevivência na selva contemporânea implica estratégias como a arte de obter ganhos imediatos e o planejamento a curto prazo. São desprezados valores de apego a coisas, lugares ou pessoas, substituídos por bloqueio sensorial (defesa contra o excesso de estímulos), especialização restritiva, simplificação na interpretação de si mesmo e dos fatos. 

			Essas mudanças vêm confirmar de maneira contundente as observações já realizadas nas capitais europeias do início do Século XX pelo filósofo e sociólogo Georg Simmel (1989), sobre modificações que denunciavam o surgimento da subjetividade individualista impessoal nas grandes cidades modernas, com suas características de intelectualização e calculismo, em detrimento da dimensão da sensibilidade, do reconhecimento do outro e do diálogo.

			Que lugar ocupa a criatividade num contexto como este? A concepção da vida “útil” dedicada aos compromissos objetivos e às realizações concretas tornou-se predominante. Para os privilegiados do sistema econômico, incluídos na condição de produtores/consumidores, o tempo livre deixa de ser tempo de sonhar, tornando-se tempo do consumo. 

			No outro extremo do arco social, os “párias”, como diz Bauman (1998), são submetidos a condições de vida tão desgastantes e intoleráveis quanto perigosas, e passam o tempo quase todo preocupados com questões de sobrevivência, o que também não deixa lugar para sonhar.

			Essas condições que marcam a vida dos adultos estão se fazendo presentes também na vida de crianças. Nas classes mais favorecidas economicamente podemos observar nos pais, e consequentemente nas crianças, comportamentos e atitudes em que se atualiza a prevalência do consumo e a impossibilidade de tolerar o “não ter o que fazer”. 

			As muitas “atividades” extraescolares hoje oferecidas às crianças constituem uma preparação precoce para a vida adulta competitiva. Isso ocorre às vezes de forma explícita (aprendizado de idiomas, por exemplo), às vezes velada, como o acesso a tecnologias que as colocam em contato com o mundo adulto, ou práticas que ocupam a criança com um número exagerado de aprendizados que “favorecem” seu desenvolvimento, como esportes, aulas de música, dança, culinária, etc. 

			Além disso, para muitas crianças o tempo livre é quase inteiramente preenchido pelos videogames e/ou outras distrações “prontas” disponibilizadas nos tablets, celulares e outras atraentes maravilhas da tecnologia. 

			No outro extremo, um enorme número de crianças vive uma infância ameaçada pela carência de condições ambientais favoráveis a um desenvolvimento pleno, e são marcadas pela violência. Desigualdades econômicas e sociais criam o sentimento de ser invisível, não ter nada a dizer e não ser digno de ser escutado. 

			Muitas crianças hoje são confrontadas prematuramente e sem possibilidade de defesa a experiências que afetam a construção de um mundo interno, impossibilitando que este se desenvolva fundamentado em alguma forma de confiança e esperança, condições para que projetos possam ser sonhados. 

			Assim, tanto num extremo da sociedade como no outro, encontram-se empobrecidas as oportunidades de valorizar formas de experiência da existência relacionadas com a autoconfiança, a possibilidade de dar voz aos desejos, e também a tolerância à falta (à condição desta se manter nos limites do tolerável), que pode se tornar oportunidade de inspiração para a criação de um sentido singular para a vida, marcado pela liberdade e a autenticidade.

			Sobre o viver criativo

			Sem um ambiente facilitador, a função simbólica é bloqueada em seu desenvolvimento, mutilada desde o início (Bittencourt, 2006). Os recursos simbólicos não podem ser utilizados para elaborar as experiências traumáticas, controlando medos, sonhando projetos e participando da cultura. 

			Sem generalizar, constatamos que, de um modo paradoxal, crianças mais desvalidas se aproximam, por seus sintomas, daquelas mais favorecidas, as que “têm tudo” e não conseguem desejar nada, pois talvez lhes falte justamente o essencial – o reconhecimento e o respeito pela sua singularidade. Ambos os grupos apresentam os mesmos excessos de agressividade ou de retraimento, baixa autoestima, dificuldades de aprendizagem e ausência de projetos.

			O que acontece com essas crianças? Observa-se em termos de sua vida cotidiana, embora por razões diferentes, o declínio do tempo livre destinado à brincadeira sem compromisso, ao sonho e à imaginação, consideradas tradicionalmente como as mais apropriadas atividades da infância preparatórias para uma vida criativa. 

			Paradoxalmente, numa sociedade que privilegia o desempenho competitivo e flexível com pressuposto na aquisição de conhecimento e habilidades, nunca foi tão grande a quantidade de crianças diagnosticadas com transtornos de atenção e comportamento, causas de fracasso escolar, ansiedade, insegurança e desajuste social. O que seria uma adaptação criativa à realidade, condição essencial para uma vida que vale a pena ser vivida?

			Já vimos que a existência hoje tende a se definir pela função, em detrimento do significado. A experiência do tempo parece caracterizada por dois aspectos marcantes: ela tende a ser reduzida, por um lado, a um modo de simbolização objetiva que, postulando a equivalência “tempo é dinheiro”, leva o homem a se tornar escravo do tempo de fazer, e a perder a oportunidade de conhecer melhor o tempo de viver, o tempo de experiência da autenticidade e da criação que os gregos chamaram Kairos. A ênfase nos valores da aparência e da satisfação absoluta revela uma tendência à substituição da realidade por ilusões, pelas quais se nega a consciência da falta, dos limites, da frustração. Imersas no consumismo, as pessoas são induzidas a comprar soluções que o mercado apresenta como milagrosas, até o surgimento de novas necessidades imaginárias. 

			Numa perspectiva oposta a esta tendência, propomos um diálogo com as ideias de Maurice Merleau-Ponty (2000), que pensa a experiência do ser no tempo propondo a compreensão da constituição do sujeito como projeto do mundo, como campo, temporalidade e coesão de uma vida. 

			A temporalidade, como “forma do sentido íntimo do ser”, na concepção do filósofo refere-se a direção, sensação, significado. 

			O tempo torna-se o próprio sentido da nossa vida. Acrescentamos que a construção de sentido na vida só pode se dar em momentos de solidão e repouso, que abrem espaço para a elaboração pessoal das experiências vividas no contato consigo mesmo e com o mundo. Como diz o próprio autor (op.cit, p.113), “ser uma experiência significa comunicar-se internamente com o mundo, com o corpo e com os outros...”. 

			Refletindo sobre o devaneio do adulto, momento privilegiado de contato com o tempo vivido, Gaston Bachelard (2009) sinaliza especificamente a importância das experiências infantis de “solidão”, onde se forma a capacidade de sonhar. O que pode decorrer da falta da experiência vivida do tempo, cuja construção deveria se iniciar nos primórdios da vida? Bauman (1998) comenta que o tempo instantâneo do mundo da rapidez não é um tempo sem consequências. Instantaneidade para este autor significa realização imediata no ato, mas também exaustão e desaparecimento do interesse. 

			É assim com adultos e é assim com crianças também. As crianças instantâneas são as que descartam seus brinquedos com a maior facilidade, jogam no computador mais de um jogo ao mesmo tempo e estudam simultaneamente. Não podem ficar paradas. Serão essas as crianças ideais da contemporaneidade, educadas para um mundo eficiente, para o mundo da produção e do consumo?

			Em uma pesquisa realizada com crianças de classe média e média alta (Sertã e Bittencourt, 2010) levantamos a questão – fenômenos como esse estariam sugerindo que a visão que os adultos têm das crianças está se diferenciando da concepção estabelecida na modernidade, que instituiu a ideia de uma especificidade da infância, definindo critérios de diferenciação em relação à idade adulta? 

			No que se refere ao uso do tempo na vida cotidiana dos centros urbanos, as crianças das classes média e alta têm agendas que mais parecem de adultos – escola, cursos, sessões com profissionais diversos como fonoaudiólogo, psicopedagogo, psicólogo, etc. Tudo isso teoricamente para desenvolver a criança em todas as áreas, com destaque para as habilidades intelectuais e psicomotoras. “É preciso preparar a criança para o mercado. Cuidar da criança é assim pensar na sua futura inserção na sociedade voltada para uma atuação ‘eficiente’. É pensar na sua felicidade condicionada à posse de objetos, à adoção de comportamentos estereotipados, ao acesso à informação, à novidade”. Seus pais tudo farão para inseri-la no mercado global. 

			Paradoxalmente, ao mesmo tempo em que a criança é conduzida precocemente a uma “vida de adulto”, crianças e adultos tendem a não se misturar mais (Jobim e Souza, 2000). O encontro em espaços capazes de promover uma convivência favorável esbarra na “falta de tempo” para acontecer, fazendo rarear as oportunidades dos pequenos passeios juntos, das leituras compartilhadas, das conversas e brincadeiras.

			Recentemente, campanha publicitária de um grande banco brasileiro, veiculada na televisão, nos apresentou uma menina imaginando o futuro, onde ela aparece, já adulta, como uma astronauta se preparando para viajar no espaço. Uma voz em “off” comenta sobre a importância do sonho infantil, enquanto na tela surge a imagem de um livro chamado A menina das estrelas associada à mensagem “leia para uma criança”.

			A mensagem, além de sugerir a importância da leitura como experiência de enriquecimento e reforçar o papel do estímulo dos adultos a esta fonte de fantasia e criação infantil, remete ao fato de que a fantasia é uma atividade que não tem sido valorizada como necessidade básica, específica da criança. 

			Além da leitura, as brincadeiras tradicionais também perderam – literalmente – espaço, pois muitas crianças, além da falta de tempo, não têm mais espaços livres onde brincar. As ruas estão proibidas, os parques inacessíveis – seja pelos perigos da violência urbana, seja porque para frequentá-los as crianças precisam da companhia de um adulto. 

			Esta situação tornou-se uma prerrogativa das “férias”, já que poucos adultos têm hoje condições (reais e/ou subjetivas) de sustentar o ócio no cotidiano. Por outro lado, frente à imposição de desempenho nas atividades programadas para seu “desenvolvimento”, muitas crianças não têm voz e precisam se submeter. 

			Depreende-se do que foi dito acima a importância de uma infância mais livre como tempo preparatório para uma vida adulta criativa. O que pode acontecer quando um sujeito se desenvolve segundo um modelo de submissão ao mundo em vez de ter a oportunidade de experimentar seu gesto criativo?

			O conceito de viver criativo, também nomeado verdadeiro self, ocupa um lugar de destaque na obra de D.W. Winnicott (1952). Encontra-se vinculado a uma teoria de desenvolvimento que tem como centro a necessidade no início da vida de uma experiência concreta e contínua de relação com um ambiente facilitador, para que o bebê vá podendo gradativamente se transformar em “um ser que experimenta a si mesmo”, conhecendo seu potencial criador.

			Winnicott (1971: 99-103) resume em alguns pontos as características essenciais do ambiente facilitador – em primeiro lugar, é de fundamental importância que no início da vida o bebê encontre uma pessoa viva, atenta às suas necessidades , privilegiando sua satisfação em vez de tentar moldá-lo segundo regras preexistentes. 

			Nesta relação a dimensão lúdica é fundamental. Nosso primeiro aprendizado sobre o outro e sobre o mundo se dá através do prazer do jogo. A mãe é necessária para apresentar o mundo ao bebê, por meio das técnicas da alimentação e outros cuidados. A partir da necessidade (fome) o bebê está pronto para criar uma fonte de satisfação, mas não existe uma experiência prévia para lhe mostrar o que ele tem que esperar. Como imaginar aquilo que ainda não se conhece? Winnicott postula que, se nesse momento, a mãe coloca um objeto de satisfação (o seio, uma mamadeira) no lugar onde o bebê está pronto para esperar algo, ele então poderá “criar” justamente o que já existe para ser encontrado. Em outras palavras, o bebê terá assim a ilusão de que criou algo que na realidade já se encontrava ali. A potência criativa nasce de um paradoxo.

			Winnicott enfatiza que é preciso que os cuidados – o segurar, o manejar e a apresentação dos objetos ao bebê – adquiram uma conotação inapreensível, mas absolutamente real e necessária, que os transforma numa ocasião para a “criação” de um mundo singular e de alguém também precioso pela sua singularidade. 

			A experiência de mutualidade através do olhar, ou de outras trocas sintonizadas entre os corpos vivos do bebê e da mãe, é uma “necessidade urgente”. É na mente da mãe que inicialmente se organiza o caos das sensações e emoções presentes no bebê, que são devolvidas, metabolizadas pela sensibilidade materna, num conjunto capaz de lhe oferecer ao longo do tempo uma representação psíquica de si mesmo. Imerso na ilusão, o bebê pode assim, através da mãe, acreditar na sua capacidade de criação.

			À tarefa materna de permitir a ilusão de que o mundo pode ser criado a partir da necessidade e da imaginação, acrescenta-se posteriormente outra de igual importância – desilusionar o bebê de modo a permitir que ele se torne pouco a pouco autônomo, percebendo-se separado da mãe. O ambiente facilitador pode ser resumido nas palavras de Winnicott (1971, p.102):

			O mais adequado que pode ser oferecido a uma criança é o desejo adulto de tornar os imperativos da realidade suportáveis até que se possa suportar o impacto total da desilusão, e até que a capacidade criadora possa desenvolver-se, através de um talento amadurecido, e converter-se em contribuição para a sociedade. 

			O que é vital no caminho em direção à maturidade é a continuação da capacidade criativa iniciada ainda nos primeiros momentos de vida e beneficiada ao longo do tempo pelo amadurecimento cognitivo, ao qual ela deve ser integrada. Uma das mais importantes contribuições de Winnicott refere-se à intuição de que na transição da infância para a maturidade, que envolve aceitação e relação com o mundo real, haverá a necessidade de se estabelecer uma ponte entre a realidade e a fantasia.

			O autor defende em função disto a construção de uma “terceira parte da vida”, que constitui uma área intermediária, de experimentação, lugar de repouso para o indivíduo empenhado na perpétua tarefa de manter as realidades interna e externa separadas, ainda que inter-relacionadas . O lugar do devaneio, do brincar e de todas as experiências culturais, é o espaço transicional (1975:133).

			A criatividade implicará a capacidade de transitar por esta orla (1975:15). As experiências/criações culturais, herdeiras das brincadeiras infantis, se dão no encontro entre o sujeito e o mundo, onde é possível apropriar-se de elementos já existentes, mas a serem combinados com originalidade, recebendo a marca pessoal do sujeito – referem-se à arte, à ciência, às experiências religiosas, mas também às conquistas cotidianas das pessoas comuns em suas relações com os outros e consigo mesmas. 

			A experiência da criatividade é definida por Winnicott como uma sensação de que “a vida é digna de ser vivida”. Em contraste existe um relacionamento de submissão à realidade externa, em que o mundo é reconhecido apenas como algo a exigir adaptação.

			O fracasso da aquisição do sentido de realidade do “eu”, que confere consistência ao existir, é conceituado como falso self. Neste caso o ambiente, falhando em dar força à espontaneidade da criança, promove submissão em vez de possibilitar uma abordagem criativa dos fatos. Esta é a origem do falso self, por meio do qual é construído um conjunto artificial de relações. Não há, neste caso, possibilidade de se fruir do espaço transicional. 

			O conceito de falso self apresenta-se como uma importante metáfora para a compreensão de aspectos da subjetividade gerada pela cultura da eficiência, do fazer, da reprodução e do consumo – dificuldade de simbolizar, de criar uma história pessoal, tendência a procurar nas coisas concretas o preenchimento de faltas que são da ordem imaginária, não podendo, portanto, jamais ser preenchidas desta forma objetiva. 

			Só a função simbólica pode dar conta de uma abertura ao mundo e do desenvolvimento de um sujeito capaz de inventar a si mesmo. Ser um sujeito criativo implica a capacidade de acesso à possibilidade de narrar sua história, conferindo assim sentido à própria vida. Os indivíduos “falso self” que acabamos de descrever não têm acesso a esta forma de sentido da linguagem. Desde a infância, são incapazes de tolerar qualquer tipo de falta e são sujeitos à depressão. Ao longo da vida até podem desfrutar das oportunidades de alienação proporcionadas pela cultura do consumo, perdendo-se no turbilhão brilhante e colorido das imagens, ou, de forma mais trágica, sendo tragados pelo “lado escuro da força” – recorrerão às drogas, serão intolerantes frente às diferenças, usarão de violência para atacar ou destruir os outros.

			Mas a cultura contemporânea apresenta também muitas oportunidades de estímulo à criação na dimensão imaginária, na conjugação da emoção e da razão, devendo ser valorizada nas suas possibilidades de abrir condições para novas formas de subjetividade saudável. Não se trata de ser saudosista, mas sim procurar novas formas de preservação da saúde mental, condição essencial para a criatividade. 

			Falando do ponto de vista winnicottiano, podemos ver uma saída construtiva na preservação do espaço potencial, capaz de ajudar a conviver com o princípio de realidade, num mundo desafiador. Este tema faz surgir o argumento de que, à condição de ocorrer a experiência de um ambiente integrador “suficientemente bom” (que se define por um olhar de aceitação e por cuidados, e não se encontra a princípio definido por especificidades de ordem social ou cultural) pode ser possível, dentro dos padrões culturais, a construção de subjetividades mais capazes de fazer face às conformações impostas aos indivíduos.

			A invenção do cotidiano

			Nas condições atuais, em que poderia consistir essa capacidade de criar sentido para a vida? Que oportunidades nos são dadas para conquistarmos uma existência mais consistente, para além das máscaras sociais e do bombardeamento pelas imagens que nos impõem necessidades artificiais? Como nos utilizarmos criativamente do que o mundo nos oferece? 

			Opondo-se às visões que conferem, a priori, uma suposta passividade ao sujeito contemporâneo, o filósofo, historiador e sociólogo Michel de Certeau (1990) parte do princípio de que o controle vigente nas sociedades não paralisa necessariamente a criatividade humana. Uma questão que, aliás, não se refere apenas aos dias de hoje, pois sempre houve formas de controle ao longo dos tempos. 

			As “maneiras de fazer” observadas por Certeau permitem que o indivíduo, sem sair do seu lugar, instaure de modo imprevisível a pluralidade e a criatividade, numa arte do “intermediário” que bem poderíamos aproximar dos conceitos winnicottianos de jogo e criação (Winnicott, 1975). É importante frisar que se trata de visões teóricas diferentes, mas complementares. Enquanto os conceitos propostos por Winnicott descrevem as maneiras de apropriação pessoal dos elementos da realidade externa do ponto de vista da experiência psíquica, Certeau as observa no contexto da vida cotidiana.

			Deixando de lado a já mais que reconhecida possibilidade de criação própria dos artistas excepcionais, Certeau prefere rastrear nas práticas cotidianas dos homens comuns um ágil movimento de subversão das regras impostas, das convenções e leis destinadas a formar massas dóceis, seguidoras sem crítica dos sistemas vigentes – da família à sociedade mais ampla. 

			Nossa linguagem popular reconhece esse movimento como indicador de “jogo de cintura” – trata-se de ações que podem se camuflar num emaranhado de artimanhas silenciosas, sutis, eficientes, capazes de tirar as pessoas da submissão e levá-las a fazer escolhas singulares e mais satisfatórias para suas vidas. 

			Certeau chama de bricolage as criações feitas a partir de fragmentos encontrados no campo social e cultural. Esta palavra francesa significa construir algo, improvisando com engenhosidade a partir de elementos disponíveis e pode ser aplicada a fabricar novos objetos, usar a linguagem (a poesia como bricolage de palavras), realizar ações como flanar por uma cidade descobrindo cantos desconhecidos, inventar projetos a partir do conhecimento formal adquirido, etc. 

			Um antigo seriado dos anos 1980 divertiu telespectadores no mundo inteiro. Alguns leitores talvez ainda possam se lembrar do protagonista que dava nome à série, o inventivo agente MacGyver, um “solucionador de problemas” capaz de criar artefatos eficientíssimos com objetos corriqueiros como arames, pedaços de madeira ou grampos de cabelo, graças aos quais escapava ileso das situações mais perigosas. Através de diversas bricolagens possíveis nas práticas cotidianas, as pessoas comuns, agindo como anônimos MacGyvers, podem, à condição de terem contato com seus desejos, desenvolver maneiras próprias de sobreviver na selva das adversidades impostas com uma inventividade digna do velho herói da ficção.

			Mecanismos de resistência e práticas de subversão sempre foram o recurso dos mais fracos. Na cultura ordinária, diz Certeau, insinua-se um estilo peculiar de invenções e de resistência moral: “a ordem é enganada por uma arte”. Crítico sutil dos efeitos das crenças consumistas, o autor evita olhar para a sociedade contemporânea como uma força irremediavelmente destrutiva da liberdade individual. 

			Na observação da mesma realidade onde se costuma colocar em relevo a dimensão de conformismo e submissão aos poderes instituídos (da família ao Estado), podem ser encontrados também indícios de apropriação saudável, criativa e pessoal do espaço e do uso das coisas. Torna-se possível então empreender o resgate das artimanhas anônimas da arte de viver no mundo contemporâneo, numa invenção do cotidiano baseada em estratagemas sutis, ou artes de fazer capazes de contornar a simples submissão aos códigos estabelecidos. 

			Nessa perspectiva, serão as novas formas de diversão oferecidas a crianças e adolescentes realmente desprovidas de criatividade ou podem constituir estímulos à invenção, se acreditamos que a capacidade de inventar se encontra implícita nos próprios sujeitos? 

			Em uma pesquisa realizada com adolescentes usuários de videogames jogados on line (Purper, Bittencourt e Vilhena, 2010), buscamos avaliar os modos de jogar e as possibilidades de dar ao jogo uma conotação pessoal. Destacamos o fato das novas mídias, interativas, imediatas, constituírem narrativas não lineares, e ambientes onde pode haver uma rica interconexão entre o mundo “real” e o “virtual”. Essas características podem propiciar a expansão de um espaço “mágico”, onde o jogador se comunica e interage simultaneamente com outros jogadores e personagens virtuais inteligentes, e participa de narrativas “incertas” – sem começo, meio e fim pré-definidos – nas quais age como colaborador e co-autor da experiência, ultrapassando os limites do próprio programa imaginado pelo designer do jogo; os jogadores podem descobrir brechas para novas soluções permitindo por exemplo “passar de fase”. Inverte-se a relação: o jogador passa a criar o jogo, descobrindo caminhos implícitos, mas jamais percorridos antes por outros usuários. Estendendo a reflexão para além da ideia de diversão pronta, em voga nas opiniões atuais sobre a questão, e com apoio nos testemunhos colhidos em entrevistas com os adolescentes, pode-se lançar um outro olhar sobre os jogos e seu potencial estimulador de um saudável brincar criativo.

			Experiências transformadoras

			A gravidade das condições sociais em que nos encontramos tem inspirado movimentos destinados a promover mudanças – algumas surpreendentes – dentro dos limites do possível. Trata-se de projetos sociais dirigidos aos mais necessitados de reconhecimento, condição essencial para o nascimento psíquico de um sujeito e para a constituição de sua autoestima enquanto pessoa e cidadão (Honneth, 2003). 

			Tenho acompanhado nos últimos anos o desenvolvimento de alguns trabalhos que podem ser tomados como exemplos, permitindo observar as transformações geradas quando crianças e/ou adolescentes são introduzidos em outras dimensões do sentir e da ação, até então desconhecidas. Os pressupostos que inspiram essas experiências com as classes mais desfavorecidas poderiam na verdade ser tomados como ideais para políticas de educação mais libertadoras em todos os níveis socioeconômicos. Mais acima já sinalizamos a submissão e a falta de voz das crianças das classes média e alta em contraste com o simultâneo excesso de estímulos e gratificações que recebem.

			Considerados sob um ângulo completamente diferente daquelas “atividades” mecânicas impostas muitas vezes às crianças (que abordamos no início deste texto), o esporte, a música, as artes plásticas, o teatro, a elaboração / narração de histórias e a leitura, enquanto propostas lúdicas, trazem tempos de suspensão às dificuldades do dia a dia, à condição dessas atividades serem desenvolvidas com base no reconhecimento, no dar voz a quem era invisível, propiciando uma troca autêntica entre adultos e crianças .

			Na esteira do conceito de transicionalidade, entendemos esses intervalos como lugares de repouso e refúgio das agruras do cotidiano, carregados de potencial transformador. Nessas condições, em que o visível e o inefável se aproximam, pode-se vivenciar uma harmonia que produz experiências diferentes daquelas vividas no cotidiano, reconciliando sujeito e tempo. Os trabalhos realizados nessa perspectiva possibilitam desconstruir olhares rígidos e empobrecidos simbolicamente, de modo a encontrar elementos que possam ressignificar o cotidiano, restaurando a autoestima e conferindo aos sujeitos a possibilidade de conhecer e nomear seus desejos, de modo a empreender um projeto de vida singular. 

			Realizar algo singular, sob o olhar do outro, transitar por tempos pouco explorados na vida cotidiana, viver experiências de potência apoiadas na própria vitalidade 
reencontrada e estabelecer pontes através do diálogo são situações que favorecem o surgimento das experiências e ideias criativas, portais para um lugar nunca antes visitado, na interface dos mundos concreto e simbólico, externo e interno, onde podem ser vislumbradas todas as mudanças. 
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			Capítulo 2

			O Poder das Histórias

			Ana Luiza Novis

			“Não existem fatos, somente interpretações”.

			(Friedrich Nietzsche)

			Ao longo do nosso dia a dia, nos encontros dos corredores, na fila do banco, nos jantares em família e em diversos contextos, estamos sempre compartilhando uma história, uma narrativa que comunica o que vivemos, como vivemos e o que nos sensibilizou ao viver. O discurso vem carregado por nossas interpretações, dando à narrativa compartilhada a tonalidade das nossas impressões.

			Desde os primórdios da humanidade vivemos nossas vidas através da criação e da troca de narrativas. Ousaria dizer que a narrativa é algo tão atávico aos seres humanos como o DNA. Independente da cultura, idade e origem, os seres humanos estão sempre contando histórias sobre suas habilidades, crenças e valores. Somos ativos na interpretação das histórias. Dependendo da interpretação que fazemos, essas histórias podem gerar um efeito positivo ou negativo em nossas vidas. 

			Como exemplo, apresento abaixo o relato de uma marcante passagem da minha própria história pessoal: 

			“Quando eu tinha uns sete anos de idade, adorava dançar e representar as histórias que criava sobre príncipes e princesas. Vivia imersa no meu mundo mágico de fantasia, e volta e meia minha mãe tinha que me chamar de volta à terra, para prestar atenção. Meu irmão, um pouco mais novo, era reconhecido por sua sagacidade e inteligência. Ele sempre tirava boas notas, e era elogiado pelos comentários que fazia. A família era muito culta, e a inteligência era um valor muito apreciado e valorizado. 

			No desempenho escolar eu ia aos ‘trancos e barrancos’, o que me fez começar a me considerar menos inteligente. Eu ficava a pensar como poderia dar um jeito naquela situação. Os meus pais gostavam muito de ler e havia livros por toda parte da casa. Eu olhava para aquela montanha de livros e me sentia incapaz de dar conta de lê-los. Isso me deixava muito aflita, pois eu acreditava que a inteligência deveria estar contida naquelas infinitas páginas.

			Enquanto aquela angústia me acompanhava, meu desempenho escolar naufragava. Durante as primeiras séries do ensino fundamental, no final do ano eu sempre ficava em recuperação, enquanto meu irmão passava direto e podia aproveitar as férias mais cedo. 

			Alguns anos depois, eu estava assistindo a um programa na televisão onde Dina Sfat, famosa atriz daquela época, era entrevistada por um grupo de pessoas. Com desembaraço e segurança, ela discorria de forma articulada sobre as diversas questões que lhe eram apresentadas. De repente, é colocada a pergunta: ‘Dina, você é tão inteligente; o que você faz’? Nesse momento, eu já antecipava sua resposta: ‘Ela com certeza lê muito’. Qual não foi minha surpresa quando ela respondeu: ‘Eu escuto muito’. 

			Desde esse dia, o meu desempenho escolar melhorou significativamente, e com o passar dos anos ouvi e me inspirei em muitas histórias”.

			Essa experiência tornou-se um momento inesquecível para mim, pois vivi algo extraordinário que não sabia como explicar. Ao me deparar com uma interpretação diferente sobre como “ser inteligente”, uma chave dialógica abriu a porta do entendimento para uma nova possibilidade. Aquela menina angustiada que não via saída para o seu problema encontrou um caminho que mudou sua vida para sempre.

			Desde aquele dia tornei-me uma criança atenta a tudo, que adorava ouvir e contar histórias. Sabia por experiência própria que nessa troca de narrativas novas interpretações podiam ser estabelecidas. Essa referência de vida foi tão significativa que, ao decidir sobre a profissão que queria seguir, escolhi a Psicologia. 

			As narrativas dos meus clientes sempre me encantaram. Costumo dizer até hoje que sou inteligente porque escolhi uma profissão onde ganho para aprender. A capacidade de resiliência do ser humano sempre me inspirou, e a cada dia tenho o privilégio de receber uma aula de vida.

			Ao longo da minha trajetória como terapeuta, fui buscando aprimorar a minha escuta e a capacidade de dialogar em torno de referências inspiradoras. Nesse processo é fundamental produzir conversas e novas interpretações capazes de gerar entendimentos libertadores dos problemas que limitam a qualidade de vida das pessoas. 

			Iniciei minha carreira influenciada pelas narrativas teóricas que fornecem aos terapeutas as explicações necessárias sobre as estruturas de funcionamento do mundo interno e das relações com o mundo externo, permitindo fazer uma distinção entre o saudável e o não saudável. A escuta era orientada em função de um diagnóstico. A partir de então o caminho era trilhado para aliviar e solucionar o desconforto gerado pelo problema. As inúmeras conversas foram valiosas, e com elas muito aprendi sobre a generosidade e coragem do ser humano em buscar um novo norte para aliviar o sofrimento que amargurava a alma. A cada nova história que ouvia, fui percebendo que a neutralidade não tinha lugar nessa caminhada. Para existir um vínculo verdadeiro, a afetividade não poderia ficar de fora. Uma boa relação terapêutica está intrinsicamente relacionada com a qualidade do vínculo construído. Estar verdadeiramente aberto exige mais do que as teorias podem oferecer:

			“Conversar é dar voltas juntos, nas voltas que damos nos relatos de vidas destes que nos escolhem e nos acolhem como testemunhas de suas histórias, temos de estar realmente juntos, inclusive para sentir juntos” (Maturana, 1997 in Grandesso, 2000. p.276).

			A cada dia eu ratificava a certeza da escolha da minha carreira e continuava aberta à busca de novas ideias. No ano de 2000, eu fazia terapia com Nádia Moritz, uma pessoa extremamente especial e fundamental na minha história de vida. Foi dela a sugestão para que eu fizesse formação em terapia de família. Aceitei prontamente a ideia, e dei início a uma jornada que produziria mudanças significativas na minha vida, tanto pessoal como profissional.

			A chave do jardim das novas possibilidades

			Dei início à minha formação como terapeuta de família no ITF - Instituto de Terapia de Família do Rio de Janeiro, instituição de referência onde Gladis Brum e Ana Maria Hoette haviam trazido para a nossa cidade a abordagem familiar sistêmica. 

			Nesse espaço precioso do Jardim Botânico um novo horizonte se abriu – a pós-modernidade oferecia novas perspectivas de compreensão do mundo, das pessoas, das relações e narrativas. Contar uma história envolvia novas possibilidades até então desconhecidas para mim.

			Lembro-me bem de uma aula em que fomos convidados a assistir a determinada cena de um filme, onde não havia diálogo, apenas a cena em si. Cada um de nós tinha de imaginar o que acontecia na tela. A partir das mesmas imagens exibidas, diferentes relatos foram compartilhados, desenvolvidos a partir de uma interpretação pessoal. Na discussão que se seguiu, cada um defendia a sua observação como a “verdadeira”. De repente, fomos todos surpreendidos pela seguinte revelação: todas aquelas leituras eram possíveis, não havia uma que fosse a “correta”, invalidando as demais. 

			Naquela aula fui apresentada ao método interpretativo de Gregory Bateson (1972), completamente diferente do método que havia aprendido na psicanálise. Segundo este antropólogo e cientista social, não podemos ter um conhecimento objetivo da realidade, mas uma versão baseada no ato de interpretação, na forma como cada um de nós decifra o mundo. 

			Bateson referia-se à máxima de Korzybski, “O mapa não é o território”, ou seja, o que narramos é uma representação, não a verdade (White & Epston, 1990).

			O que até então considerávamos como óbvio e inquestionável era apenas uma entre tantas possibilidades de entendimento. Uma janela se abriu, colocando em xeque a CERTEZA ABSOLUTA. Dava-se à compreensão um novo lugar. De acordo com Bateson (1979), só compreenderíamos aquilo que fosse percebido como distinto, ou o que destoava e fazia a diferença, trazendo a nova informação (White & Epston, 1990). Essas distinções criadas ao longo do tempo permitiam mapear os acontecimentos e distinguir um episódio do outro, fornecendo a base para a construção de uma versão historiada (Gonçalves, 2008). 

			Ao assistir àquela cena do filme nas condições propostas, vivenciamos essa experiência. Alguns aspectos se sobressaíram em nossa percepção e propiciaram a elaboração de uma versão baseada em uma interpretação pessoal. Cada um de nós foi sensibilizado por um aspecto, construindo uma versão própria daquela mesma cena. As narrativas criadas traziam em seu conteúdo similaridades e ao mesmo tempo diferenças, conforme as interpretações desenvolvidas. Podíamos compreender o que era compartilhado, apesar das discussões provocadas pelo fato de ainda estarmos fixados ao conceito da existência de uma única versão “correta”, que corresponderia a uma realidade objetiva e excluiria todas as outras. 

			Ainda estávamos conectados com o paradigma da modernidade, uma visão de mundo que pré-concebia um conhecimento que “estava ali” para ser descoberto, tornando-se então um saber inquestionável. Fomos desafiados a desenvolver um novo olhar, nos despedir do lugar seguro da verdade comprovada para nos aventurarmos numa nova perspectiva. O primeiro passo foi convidar a curiosidade para estar sempre ao nosso lado. Convite aceito, algumas questões começaram a aflorar.

			O que promove essas diferentes interpretações? 

			Ao nascer, chegamos a um mundo já recheado de histórias, que nos são apresentadas através da linguagem. Cada signo, cada palavra nos é ensinada com um significado. O que é comunicado passa a ser considerado como o “certo”. Eu cresci numa época em que as histórias científicas eram muito valorizadas, comprovadas em estudos e experiências e então reconhecidas como verdades. A autoridade era outorgada por conta desse valor.

			O que promovia então a diferença na interpretação? 

			Nesse jardim de novas possibilidades surgiu uma referência: o psicólogo Jerome Bruner (1986). Ele entendia a mente como criadora de significados, que eram desenvolvidos na sua interação com a cultura na qual a pessoa estava inserida. A mente retorna às ciências humanas, a ser social. A relação com os significados institucionalizados da cultura vigente orienta e até dirige as nossas ações, porém nem sempre produz o mesmo significado para cada pessoa. 

			Bruner reconhecia que a essência do indivíduo também nascia dessas interações sociais. A partir da experiência pessoal, cada um constrói uma narrativa própria para organizar o quê e como foi vivido. O que selecionamos para narrar está relacionado a nossas intenções, crenças e desejos. O entendimento deixa de ser neutro; sempre existirá a interferência do que cada um percebe e como percebe. Não existe uma única interpretação. A possibilidade de questionamento está sempre presente, permitindo a multiplicação de novos significados (Correia, 2003).

			“Embora os significados estejam nas mentes, eles têm suas origens e sua importância na cultura na qual são criados. É esta localização cultural dos significados que garante sua negociabilidade e, no final de contas, sua comunicabilidade” (Bruner, 2001. p.16). 

			As narrativas que compartilhamos naquele exercício foram construídas com base nos valores e crenças culturais que carregávamos, e que norteavam o entendimento do que estaria acontecendo. Ao ouvir novamente, despidos de preconceito, as leituras singulares daquela cena do filme, constatamos que cada uma daquelas narrativas era capaz de ressignificar a experiência vivida e atribuir um novo sentido às outras. A diferença promovia novas perspectivas, e não o antagonismo.

			A criatividade dos textos enunciava uma habilidade preciosa – a constatação da capacidade autoral dos participantes. Cada texto constituía uma perspectiva singular, uma maneira própria de ligar os pontos e desenvolver a história, validando a máxima de Pirandello – “Assim é, se lhe parece”. 

			Nessa nova perspectiva o valor das histórias foi ampliado, pois elas passam a ser constituídas de vida e dão sentido à nossa vida (Morgan, 2007). Os significados desenvolvidos influenciam o reconhecimento do que somos e o que fazemos. Na nova abordagem, a narrativa passa a ser contextualizada no âmbito social. Nessa dança singular, histórias e significados são construídos e desconstruídos, revelando em cada texto a multiplicidade de perspectivas que fazem parte de nós, do outro e do mundo do qual fazemos parte (Grandesso, 2000). O ponto final da história torna-se pausa e não fim.

			O que me foi apresentado abria uma janela para novas possibilidades de se compreender as histórias criadas, e convidava para uma escuta mais curiosa e atenta a minhas próprias considerações e às do(s) outro(s). A troca e o diálogo passaram a ter um valor mais diferenciado. Afinal, nesse encontro novos significados podiam ser criados, em mim e no outro.

			“Contar, recontar e ouvir histórias envolve um conjunto de rituais que permitem a discussão, emergência e adoção de novos significados... Através das práticas sociais e interpessoais de contar, recontar e atribuir um significado, as histórias assumem a importância de organizar e mudar a vida das pessoas” (Serqueira, 2013, p.20).

			O construcionismo social apresentou um conjunto de contribuições teóricas que fortaleceram e embasaram essa maneira original de compreender a importância do relacionamento na construção do conhecimento. O conhecimento não é estático; é fluido, e os significados são desenvolvidos na relação. Ao nos comunicarmos, recebemos do outro o privilégio de produzir significado, e nessa dança dialógica um suplementa o outro, construindo no “entre passos” novos entendimentos de forma colaborativa (Gergen, 2017). 

			Passamos então a compor em coautoria, compartilhando nossas experiências, elaborando e reformulando nossas interpretações, tendo em mente que sempre existe algo mais para ser desenvolvido adiante. Nessa colaboração, a narrativa passa a ser vista como uma forma de discurso que permite a organização, significação, compreensão e estruturação de eventos que mantêm sua coerência com a experiência de vida. Nas relações que estabelecemos desde que nascemos no contexto familiar, podemos reconhecer a presença dos discursos sociais e culturais. Eles exercem um papel relevante nas histórias construídas e na sua validação por quem as ouve (Anderson, 2009). Sem o reconhecimento do que é dito, o diálogo se interrompe. Mesmo ao compartilhar diferentes ângulos, é necessária uma conexão que produza sentido.

			A cultura, com seus significados institucionalizados, permite que o entendimento se faça. Contamos e ouvimos histórias, e nesse processo colaborativo revela-se não apenas o narrador e quem ouve, mas a polifonia de vozes que fazem parte das referências do que é narrado (Serqueira, 2012). 

			As histórias transformam-se num rio de fluxo constante, abertas a ressignificações a partir dos encontros desenvolvidos nas relações com o outro, com a cultura e a sociedade. Nesse fluxo ampliamos as nossas possibilidades do “vir a ser”. Nos múltiplos encontros da vida, vamos construindo entendimentos que influenciam nossas ações e a maneira de estar no mundo. 

			“Outra coisa fascinante de nos construirmos na linguagem e nas relações é a forma que vamos vivendo e inventando a própria existência, a partir da vida já vivida, numa recursividade constante de forjar o novo a partir do anterior e reconstruir o anterior a partir do novo” (Grandesso, 2017. p.168).

			Nessa nova perspectiva passa-se a ter uma visão diferenciada a respeito do self. Ele deixa de ser um agente independente e autônomo para assumir um caráter dinâmico e flexível. Um self narrativo, que a partir dos discursos que vão sendo desenvolvidos nas relações vai se ampliando com novas perspectivas e significados (Guanaes & Japur, 2003). Passamos a ser múltiplos! 

			“O self não é fundamentalmente uma propriedade do indivíduo, mas dos relacionamentos – produto do intercâmbio social. De fato, ser um self com um passado e um futuro potencial não é ser um agente independente, único e autônomo, mas ser imerso na interdependência” (Gergen, 1994, p.186 in Guanaes & Japur, 2003).

			Estar sempre aberto para novas possibilidades é instigador. Assumir essa postura filosófica envolve uma mudança na forma de viver, que transforma a vida numa grande aventura. Reconheço que estar aberta ao novo, ao que irá surgir, é um desafio constante, pois às vezes nos mantemos presos em redemoinhos gerados por narrativas limitadoras, referenciadas a significados que comprometem a liberdade. Elas nos mantêm reféns, sem trilhar ou mesmo vislumbrar novos caminhos. 

			O que influencia os nossos redemoinhos?

			Ao refletir sobre a influência da cultura sobre nossas ações, devemos levar em conta as considerações de Michael Foucault (1979), filósofo pós-estruturalista, que nos alerta sobre os mecanismos de poder implícitos nas verdades tidas como universais. De acordo com este autor, os indivíduos em sua maioria agem sempre de acordo com as normas culturais que lhes são impostas. Esse sistema de poder influencia e dá forma às vidas, as relações e identidades. Por causa dessas “verdades normalizadoras” existem aspectos das vidas que deixam de ser narrados, pois não se encaixam nos parâmetros determinados como verdade (White & Epston, 1990). 

			Uma das maiores consequências disso é a criação de um conjunto de tecnologias de self, que especifica o que é ser feliz, produtivo, perfeito, assim como estabelece meios para atingir esses estados (Gonçalves, 2008, p.13).

			Refletindo a minha história sobre esta ótica, percebo o quanto essas verdades normalizadoras influenciaram meu entendimento de ser menos inteligente. Nasci num contexto familiar em que o saber acadêmico era muito valorizado. Minha mãe priorizava a independência da mulher, enaltecendo a importância de se concluir uma faculdade e ter uma profissão. Eu estudava numa escola tradicional, onde o reconhecimento da competência acadêmica estava relacionado ao desempenho nas provas. A avaliação da capacidade intelectual incluía apenas aspectos objetivos e restritos. A minha criatividade não era uma variável considerada pelos padrões vigentes daquela época, influenciando sobremaneira a maneira como eu me reconhecia e era reconhecida no meu contexto. 

			Nessas relações que estabeleci, restringi esse conceito a um entendimento que me manteve presa numa história, cujo desfecho produzia um significado que restringia a minha possibilidade de “vir a ser”.

			A postura crítica e reflexiva, proposta pelo construcionismo, seria uma forma de viabilizar a permanência desse fluir. Através dessas reflexões, dos encontros e dos diálogos, resgatamos a licença poética de criar e ampliar nossas histórias de vida. Como nos diz R. W. Lewis, crítico literário, a narrativa lida com experiências e não com fatos (Charon, 2001). As experiências não são imutáveis; estão sempre abertas a novas reconstruções e entendimentos, que podem arejar e nos libertar de discursos que nos mantêm reféns de enredos desqualificadores e limitadores (Grandesso, 2000).

			“Tudo flui como um rio e nada dura eternamente. Por isso não podemos entrar num mesmo rio duas vezes, pois quando entramos pela segunda vez, nem nós nem o rio somos os mesmos” (Heráclito, 535-475 A.C.). 

			Como terapeuta, encantei-me com a percepção de que, ao contarmos uma história, um universo de possibilidades se fazia presente, transcendendo o diagnóstico. A proposta construcionista não tinha intenção de desqualificar as teorias até então desenvolvidas. Afinal, como afirma Gergen (2017), isso seria contraditório com seus princípios, onde todos os significados são reconhecidos como possibilidades de entendimentos. 

			Esta visão filosófica nos convida a ter em mente que sempre pode haver algo além, que não devemos nos fechar nos conceitos tidos como verdades absolutas. “O convite é para expandir aquilo que está disponível para a humanidade” (p.117). Um convite para explorarmos os limites dessas tradições, do certo e do errado, do saudável e do não saudável. Para ampliar através do diálogo e enriquecer nossa prática com a perspectiva relacional, que nos nutre de novas alternativas num fluir constante de significados, releituras e novas descobertas.

			“Cada nova forma de contar uma história gera novas possibilidades de construção de significados e de ação... A metáfora narrativa encaminha-nos no sentido das possibilidades que se associam à vivência de uma história e orienta-nos para projetos ou direções de vida” (Serqueira, 2012, p.20).

			A partir desta perspectiva, contar uma história passou a ser uma aventura estimulante, onde no fluir da narrativa devemos respeitar a máxima de Clarice Lispector (2010), que dizia: “mas já que há de se escrever que não se esmague as palavras das entrelinhas”, já que um texto hermeticamente fechado em verdades absolutas não inspira e impossibilita a criação de novos caminhos.

			Estimulada por essas perspectivas, eu me lembrava da minha história com a Dina Sfat, uma experiência que me proporcionara uma nova visão e havia me libertado do redemoinho de “não ser inteligente”. Aquele “eu escuto muito” levou a minha menina a ter uma nova relação com esse valor. A curiosidade me instigava a pensar numa forma de ampliar a conversa com o que havia vivido. 

			Amor à primeira vista

			Quando a professora Eloisa Vidal me apresentou a Terapia Narrativa, uma das linhas teóricas desenvolvidas a partir das contribuições de Gregory Bateson e do novo olhar filosófico da pós-modernidade, devo confessar – foi amor à primeira vista! Aquela maneira original de estabelecer uma conversa passou a fazer parte da minha vida pessoal e profissional.

			A Terapia Narrativa nasceu na década de 1980 na Oceania, mais precisamente na Austrália e Nova Zelândia, onde foi desenvolvida por estudiosos como Michael White (1990) e David Epston (1988). Desde sua origem, foi reconhecida como um trabalho criativo e inovador, cujo objetivo consistia em favorecer reflexões originais, capazes de introduzir novos entendimentos libertadores e resgatar a autonomia e qualidade de vida das pessoas (Novis & Abdalla, 2013).

			É o esforço constante para dar sentido a nossas vidas que nos leva a construir narrativas, selecionando eventos através do tempo, conectados numa sequência particular, de acordo com um enredo criado a partir das interpretações que estabelecemos da experiência vivida. Nessas histórias mesclam-se fios do passado, presente e futuro, dando à narrativa um sentido de continuidade (Rasera & Japur, 2004). De acordo com estes autores, elas são constitutivas e modelam nossas vidas, nossas relações e a maneira como reconhecemos o mundo onde estamos inseridos. Muitas histórias são desenvolvidas. Cada uma seleciona diferentes linhas da cultura, dos valores e da experiência vivida, tecendo um tecido singular onde determinados aspectos se sobressaem e outros permanecem nas entrelinhas, entre costuras. É importante ressaltar que essas histórias não abarcam toda a experiência de vida (Morgan, 2007 & Grandesso, 2000). 

			“As narrativas de vida são condensações e abstrações que contêm apenas alguns eventos e circunstâncias. Dos inúmeros acontecimentos que todos os dias acontecem apenas alguns são historiados, sendo-lhes atribuído significado e constituindo-se como storylines preferenciais” (Serqueira, 2012. p.21).

			Algumas histórias se sobressaem mais em relação a outras, tornando-se dessa forma as histórias dominantes. São elas que modelam nossas vidas e as relações que estabelecemos, já que recortam o que deve aparecer, se destacar ou desaparecer (Rasera & Japur, 2004). Elas expressam como nos reconhecemos e como reconhecemos o mundo relacional do qual fazemos parte. Nós estabelecemos as conexões a partir das histórias. Uma se liga à outra e, dependendo dessa relação, pode-se gerar um efeito positivo ou negativo em nossa vida pessoal, familiar e até social.

			As tramas que geram um efeito negativo geralmente nos mantêm reféns em redemoinhos que limitam o nosso fluir, causando sofrimento e desesperança. Quando lidamos com um problema, desenvolvemos narrativas que muitas vezes nos mantêm paralisados, sem saída. O poder de determinadas “verdades normalizadoras” restringe a licença poética de buscar novos entendimentos. 

			De acordo com os autores, as narrativas construídas sempre apresentam frestas, lacunas que acionam a nossa imaginação e outros aspectos da experiência vivida. Para viabilizar novas interpretações, é necessário reconhecer o que mantém aquela pessoa presa na história do problema (Raseira & Japur, 2004).

			Michael White (2012) propõe uma nova perspectiva que denominou de “influência relativa”, onde o problema estaria influenciando a vida da pessoa e de sua família, e onde a pessoa e sua família estariam influenciando a vida do problema. Nesse momento ele deu ao problema um novo lugar. Ao invés do mundo interno, ele passa a estar nas relações e associações desenvolvidas com as crenças, valores culturais e estados intencionais que reforçam através das interpretações estabelecidas a permanência do problema (White, 2012).

			Possuir espírito crítico e reflexivo passa a ser fundamental. As narrativas precisam ser flexibilizadas. Além de Foucault, outro filósofo pós-estruturalista, Jacques Derrida (1978), trouxe uma contribuição primorosa para essa nova visão. Ele propunha um método de leitura que se baseava na teoria da desconstrução. Existiria no texto sempre algo implícito, ausente mas presente nas entrelinhas, que contrapunha e trazia uma outra perspectiva, dando espaço para múltiplos entendimentos. Se a pessoa relatava uma história sobre infelicidade, havia em sua experiência de vida também referências sobre felicidade (Grandesso, 2000, Lax, 1995, Anastacio & Silva, 2008).

			Esse novo olhar me fez revisitar aquela frase “Eu escuto muito”, que me deu asas para um sobrevoo na minha trajetória de vida e me libertou de uma crença que me aprisionava em “não ser inteligente”. Na troca de narrativas, uma conversa reflexiva foi estabelecida entre eu e minhas conversas anteriores, produzindo uma mudança de perspectiva – o reconhecimento das habilidades que também possuía, mas não reconhecia até então como um recurso valioso para ser inteligente. A partir do que ouvia, eu passei a criar muitas histórias e até as encenava nas tardes de domingo. Nesses momentos me dei conta de que era considerada inteligente e apreciada pela minha família.

			E como facilitar uma conversa que nos convidasse 
a criar e ampliar nosso passeio pela experiência de vida?

			Em primeiro lugar, nesse encontro terapêutico, o terapeuta passou a ocupar um novo lugar. Não mais como o especialista, detentor exclusivo do suposto saber, mas como um profissional aberto, incumbido de criar um espaço para novas conversas que gerassem de forma colaborativa novos entendimentos (Novis, 2016). A escuta das histórias de vida ocupava um novo lugar, envolvia um “estar com”.

			Até então o cliente vinha à terapia na busca de compreender e elaborar o problema que considerava pertencente à sua identidade. A Terapia Narrativa sugere uma nova perspectiva para estabelecer essa conversa, ao dizer: “A pessoa não é o problema; o problema é o problema” (White, 2012).

			Nas conversas de externalização, o problema é separado da identidade, criando novas possibilidades de ação. Ao colocá-lo fora da pessoa, esta passa a “ter” uma relação com o problema, ao invés de “ser” o problema. Por exemplo: do discurso “eu sou ansioso”, passamos para “eu convivo com a ansiedade”. Esta nova configuração permite refletir sobre as diferentes relações que ampliam ou minimizam o problema. A postura reflexiva não rotula; em vez disso dá espaço para novos entendimentos sobre a história. A externalização é um princípio, uma filosofia que se recusa a patologizar a pessoa (Denborough, 2013). 

			Ao abrirmos um espaço para refletir nessa nova perspectiva, podemos retornar às conversas anteriores e observar de um novo lugar, dando oportunidade para uma mudança de discurso. A externalização favorece o reconhecimento das multiplicidades de histórias que fazem parte de nós (Novis, 2016).

			A partir do reconhecimento de que a vida é uma multi-história e não uma história única, a narrativa dominante ocupa um novo lugar. Ela não é mais a única possibilidade de entendimento sobre a nossa experiência de vida. Existem outras histórias alternativas, que contêm experiências que não são reconhecidas no enredo limitante (White, 1995). Eventualmente nos deparamos com tramas alternativas que minimizam e até se contrapõem à história dominante, descontruindo narrativas que cerceiam a liberdade. A cada forma diferente de contar uma história, ampliamos as possibilidades de construir significados que propiciam novas ações e atitudes na vida. 

			Inspirada nessas contribuições da Terapia Narrativa, lembrei-me de uma cena do documentário Janela da Alma, de João Jardim e Walter Carvalho, em que José Saramago conta uma experiência pessoal que me foi muito marcante. Quando jovem, ele costumava a ir ao Teatro São Carlos, em Lisboa. Acomodava-se sempre na parte mais alta do balcão, “no galinheiro” como dizia, e de lá podia ver o camarote real, que começava na parte de baixo e ia até lá em cima, arrematado por uma enorme coroa dourada. Vista da plateia, a coroa era uma beleza, suntuosa, mas de onde estava Saramago tinha uma outra perspectiva. Lá do alto podia vê-la por dentro, oca, de madeira envelhecida, com teias de aranha. Essa experiência tornou-se uma lição que ele nunca esqueceu. Entendeu que para se conhecer as coisas deveria se dar toda a volta. Era importante não se limitar a apenas uma perspectiva, e olhar de todos os ângulos possíveis. 

			O grande escritor nos ensinou que uma história não tem um único desfecho. Sair em busca de outras histórias abre caminho para surpresas e novas narrativas que nos libertam, ampliando a maneira com que nos reconhecemos. Nessa troca dialógica, relacional, o “vir a ser” é infinito, sempre aberto a mudanças e descobertas. 

			A conversas de reautoria propõem “dar a volta proposta por Saramago” e buscar na experiência de vida essas outras histórias alternativas que trazem novos ângulos aos acontecimentos extraordinários, revelando o que estava à sombra, contido pela história saturada do problema. 

			Essas conversas receberam a contribuição e a influência da teoria do mérito literário de Jerome Bruner (1986), ao reconhecer um paralelo entre a atividade da escrita literária e a prática terapêutica. De acordo com este autor, a indeterminação do texto, através das lacunas geradas pelo escritor no panorama da ação (eventos, acontecimentos, enredos) e da identidade (caráter, motivos, desejos das personagens), estimula o leitor a “compor com”, ou seja, dar sua carga autoral à narrativa. Nas conversas de reautoria transitamos por esses panoramas, explorando as tramas contidas nas histórias e criando perguntas que ampliam o reconhecimento das experiências de vida (White, 2012).

			“No trabalho de reautoria, nós convidamos as pessoas a andar por essas paisagens (ação e identidade) refletindo sobre o que poderiam significar os eventos alternativos na paisagem de ação e determinando quais eventos na paisagem de ação refletiam as descrições preferidas das características dos motivos, das crenças etc, para que as paisagens alternativas de ação e identidade sejam produzidas” (White, 1995 in Morgan, 2007).

			Como vimos, somos convidados a continuar a desenvolver as histórias sobre nossa vida, já que nenhuma história pode abarcar a totalidade da nossa experiência. Sempre existem eventos que são negligenciados, inconsistências e contradições que geram um contraponto à história que está sendo contada (Novis & Abdalla, 2013).

			Através do diálogo estabelecido entre o terapeuta e o cliente procura-se estimular novas conversas, temperadas com a curiosidade e a imaginação. Esses condimentos adicionados às perguntas possibilitam explorar outros contextos de vida, favorecendo os entendimentos originais. A licença poética gerada pela possibilidade de intervir em seu próprio texto resgata a liberdade e a autoria da pessoa na sua própria história, reconhecendo-se de fato e de direito como especialista em sua vida (Novis, 2016).
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